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Ea O MOTIGO 
= vo dio US do al qo Gl vs Gl alo lo 

Inserir nas nossas colunas 

Pediu a demissão de Ministro [palavras de justiça parya no 

da Economia o sr. Engenheiro Dre classe dos professores pri- 

Vieira Barbosa, cuja acção foi mários, é prestar, homenagem 

notável na-defesa do povo consu- 'ao mais valoroso de todos os 

DR im q POTRO A 
negro, sendo nomeado para o assim, recortamos da «Repú- 

substituir o sr. dr. Castro Fernan- , blicam o artigo do ilustre pro-, 

des que exercia o cargo de sub» |fessor sr. César Anjo, que bem 

Brtectário de nado Eu a merece 0 aplauso de todos os | 

rações e Previdência Social. : 

Também para os cargos de sub- La tuEnSões. | 

secretário do Comércio e Indús-| 

tria, da Agricultura e das Corpo- 

rações foram nomeados os enge- 

nheiros sts. Jorge Pereira Jardim, 

José Pereira Caldas e dr. Mota 

Veiga, os quais tomaram posse 
no último dia 16. 

O Chefe do Estado agraciou 

com a Ordem de Cristo os srs. 

Engenheiros Vieira Barbosa e 
Correia de Barros. 

MINISTÉRIO DA FONE) 

* 1 

Nos últimos tempos os jor- 

nais anunciam frequentes ho- 

menagens, por todo o país, aos 

professores primários, no fim 

da sua carreira, na nobilíssima 

missão de humanizar e valo- 

rizar as crianças que amanhã 

serão o futuro de Portugal. 
E" um sintoma dos mais 

consoladores para todos que 

bem amam o prestígio e en- 

grandecimento do nosso povo.' 

Estas homenagens provam, 

indubitavelmente, que hoje o 

instrutor dos nossos filhos, o 

paciente e hábil perito que 

consome a sua actividade a 

“fazer a penosíssima selecção 

social, já não é, geralmente, 
conhecido por um nome a que 

se atribuia o que quer que seja 

de escarninho, zombeteiro e 

[desprezível —o mestre-escola. 

ss 

UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

Foi D. Diniz quem fundou em 

Lisboa a Universidade, era 1290, 

mas casas chamadas da Moeda 

Velha, sendo transferida para 

Coimbra eim 1308, pelo seu pró- 
prio fundador. Em 1338, voltou 

novamente para Lisboa, reinando 

D. Afonso IV; pouco tempo 
depois volta para Coimbra, em 

1354; torna ainda para a capital 

em 1377, sendo finalmente trans- 

ferida para Coimbra em 1537 

onde se tem sempre conservado. 
Com estes pequenos aponta- E” justo! 

mentos históricos sobre a primei- A qualidade ea quantidade 

ra Universidade do País, vamos: 

dar notícia das importantes obras. do labor PA pelo Eta 

da cidade universitária que o de ensinar ao so puEndOr 
Governo acaba de inaugurar:— | direito ao respeito, gratidão e 

Jastituto de Coimbra e Arquivo | veneração públicas. Com efei- 

baço pb ia to, de que tantíssimas e delica- 
o dia , OS inistros as eos a 1 

dar ess AB DO o ad 
Nacional estiveram em Coimbra, míster € es aus, Cegulmostaa 

inteligência, abrir pela primeira 
onde assistiram à cerimónia e à 

reabertura solene da Universida- | vez, os olhos que se deslum- 

bram, na sua sensação estra- de, condecorando os professores 

drs. João Pereira Dias e Amorim nha, mas deliciosa, à luz da 

Verdade? Girão com o grau de oficial da 

Instrução Pública. ser S 
De que paciência, fadigas, 

persistência, habilidade, abne-, 

gação e perícia não depende o 

êxito daquelas operações? Por 

ter avaliado, profundamente, o 

RACIONAMENTO DO ARROZ 

Dentro em breve acabará o 

racionamento do arroz, o que há à E a 

amais tempo devia fazer-se, visto esforço dos professores a 

fodas as pessoas comprarem as tios, um dia essa alta e nobre 

quantidades que querem daquele | figura que se chamou Loubet, 

produto, , a ser felicitado por um amigo, 

Oxalá que isto se dê... após a sua eleição para presi- 
dente da República Francesa, 

dizendo-lhe que ele ocupava 

agora o lugar mais proemi- 

'nente da França —respondeu : 

« Não; não ocupo o lugar mais 

proeminente do nosso País 

porque esse lugar pertence de 

direito ao Professor Primário»! 
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Rua do Sol ao Rato, 26, 1. 

LISBOA 
E E   

'rios são considerados os ner- 

  Anos antes, Victor Hugo, 

E
 

mom ame mammensenee ea enenmmimsaveerao 

KOMENAZENS AOS PIOÍESSOTeS PrÍMATIOS 
——— 

numa das suas mais formosas 

páginas, sentindo a mísera si- 

tuação dos professores primá- 

rios, escrevia: «Há na França 

um pária—o mestre-escola»... 

Foi esse pária que Loubet,) 

mais tarde, colocou acima da 

sua alta e notabilíssima perso- 

nalidade! : 

E hoje, naquele formosíssi| 

mo país, 05 professores primá- 

vos da nação. 

Em Portugal, como ia dizen- 

do, o instrutor do povo vai 

também subindo em conside- 

ração social, prestando-se-lle 

a justiça que bem merece.   
As homenagens que, dia a 

dia, desde os grandes centros 

até às mais modestas aldeias, 

vão efectivando-se ao mais 

prestimosofuncionário do país, 
são disso a prova real, 

E' com grande satisfação e 

orgulho que o constato. Dos 
vivos, creio que ninguém com 
mais fé, persistência e sinceri- 

dade do que eu tem pugnado 

pelo prestígio e valorização da 

classe do Professorado Pri- 
mário. 

Toda a minha mocidade a 

consumi vivendo um grande 

ideal—a Escola Primária. Tu- 

do; pois, que a ela se prende 

é o que ainda dá vida à minha 
pobre vida. 

  
  
  

Em vésperas de uma grande obra 

    

Do que escrevemos ante 

riormente sobre a fábrica que 

vai ser construida, na nossa 

terra, nada ficou por dizer a 

propósito-do- que daí advirá,. 

por todos os motivos, de im-. 

portante para uma aldeia que 

tem sempre vivido alheada a 

coisas do progresso. 

Nada nos custa até a acre- 

ditar e ninguém, certamente, o 

porá, também, em dúvida, de 

que era precisamente isso que 

Cacia ambicionava. 

Terra de largas possibilida- 

des para nela se fazer tudo o 

que a torne invejada, ela possui 

ainda os melhores meios para, 

facilmente, se ver livre do ram- 

-ram em que tem permanecido, 

com bastante mágua dos seus 

filhos. 

Servida por caminho de 

ferro, estradas e rio e ainda 

com uma população bastante 

numerosa e crescente, que é 

de considerar, o que lhe tem 

faltado é apenas aquilo que faz 

com que outras terras, mais 

pequenas e de menor impor- 

tância, se adiantem e se ergam 

duma rotina que, nos tempos 

de hoje, não tem razão nenhu- 

ma de existir. 

Variadíssimas coisas se têm, 

ali, criado já, algumas não 

passando de meras fantasias a 

que o pouco tempo de dura- 

ção obriga a esquecer também. 

depressa, não obstante se de-| 

monsirar, em todas elas, um 

pouco de boa vontade. | 

Entretanto, tem-se teimado 

sempre e isso, em verdade se 

diga, só honra os seus inicia- 

dores. Assim, se algumas há 

que vivem o tempo mínimo de 

uns dias ou a escassez de uns 

meses, outras há a que neces- 

sária e -indiscutivelmente só 

ma obra como a fábrica po- 

derá dar impulso, animar, se- 

gurar, é fazer viverlongamente. | 

Temos o caso dos Bombeiros, | 

da Banda de Música, do Club 

Recreio Caciense, e de muitas 

outras que irão aparecendo 
depois, como é natural e cuja 

solidez será muito diferente 

daquela que, infelizmente, tem, 

assistido desde o princípio ao 

que em Cacia se tem feito com 

manifesta utilidade e precisão, ; 

mesmo que para muitos con- 

terrâneos nossos isso pouco, 

ou nada tenha ginda represen- 
tado. 

Benvinda, pois, seja a fábri- 

caé com ela a moditicação | 
porque Cacia vai passar. 

Um caciense alfacinha. 

  
NOTA:—A João da Beira-Mar, autor 

do “Bilhete Postal de Lisboa” publicado, 

neste jornal, no dia 9 do corrente e a 

quem queremos abraçar e a fazer sentir 
que a nossa modestia não 
em nada, nem de 

imerecidas insertas no seu postal, só te- | 

mos a dizer-lhe que, verdadeiramente, a 

culpa não tem sido nossa na falta de im- 

pressões cacienses. 
E dagui lhe dizemos, aproveitando a 

oportunidade e já que nunca se tem dado 

a coincidência de tos encontrarmos na 

minha tão linda e hospitaleira Cacia, 

onde, certamette, dariamos belos e ine: 

quecíveis passeios, de que temos lamen- 

tado bastante a sua ausência contínua no 

velho “Martinho”, sítio em que nos sen- 

timos tão bem em ameno cavaco e para 
o que muito concorre a boa e sã atnizade 

que nos liga. 
“Um caciense alfacinha”, 

se coaduna é : 

longe, com as palavras | lembra fazer um quadro de paisa- 

       

  

GD 6 NOT tão 
EXPOSIÇÃO DAS OBRAS 

PÚBLICAS 

Coma reabertura da Exposição 

das-Obras Públicas milhares de 

pessoas têm afluido à capital a 
visitá-la, 

Amanhã, partirão de Aveiro e 
de diversas terras do País para 

Lisboa, mais de 200 camionetas 

com pessoas que ali vão admirar 

aquele importante certame do 
Governo. 

AF. N.A. T., em colabora- 

ção com a E. N., organiza ama- 

nhã no recinto da Exposição uma 

festa dedicada aos visitantes. 

USO E PORTE DE ARMAS 

O regulamento que vai ser pu- 

blicado permite o uso e porte de 

armas de maior calibre que O 

anterior, consente a importação e 

venda de armas estriadas para 

caça grossa, principalmente nas 

Colónias, e a de armas de recreio, 

de repetição, para tiro desportivo. 

Facilita o registo de armamento 

importado, cessando o manifesto, 

e aumenta para 700800 a impor- 

tância das multas por contraban- 

do de armas. 
A validade das licenças fica 

sendo de 5 anos. 

ses 

EFEITOS DA MALDADE 

Hã indivíduos que parecem an» 

dar em pecado... — daquele pecado 

que eles piamente acreditam — 

por que só se encontram bem 

com a sua consciência de lama... 

Procuram por todas as manei- 

ras prejudicar o próximo. Quan- 

do não é com palavras de rancor 

ou de mentira, põem em acção 

a intriga, a fulsidade e a calúnia. 

Mas a verdade ergue-se sempre 

perante a maldade do pescoçudo, 

que há-de ter o seu fim bastante 

triste... 
ss. 

UMA QUADRA 

Saudades são amarguras 

Que todos trazem no peito, 

Nascem sempre das ternuras 
D'algum sonho já desfeito. 

Jacinto Pereira Madeira. 

e. 

PARECE ANEDOTA 

Conversam sobre pintores: 

—Já reparaste que o Zé Maria 
tão preguiçoso que quando se 

gem, escolhe o inverno só para 

não pôr folhas nas árvores. 

pn   
aaa 
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Os sermões do PadreSeabra 

15.º Sermão 

(Continuação) 

Se os pais e mães fossem tão 
desgraçados que ordenassem a 
seus filhos coisas que Deus proi- 
be. como furtar, mentir, deveriam 
estes desobedecer-lhes ainda mes- 
mo que se expusessem aos piores 
tratos. E” necessário amar os 
pais e mães mas também é pre- 
ciso preferir-lhes Deus que é nos- 
so primeiro paí e que nos deu e 
conserva a vida. O que ama o 
pai ou n;ãe mais que a mim, diz 
Jesus Cristo, não é digno de mim, 
Mas se as coisas que os pais e 
mães mandam só são más, porque 
são proibidas por uma lei positi- 
va, como o trabalho ao domingo, 
não guardar abstinência nos dias 
determinados, os filhos podem 
condescender com a sua vontade 
se da recusa lhes provier gravís- 
simo inconveniente. Contudo só 
devem ceder depois de empregar 
rogos ou razões respeitosas para 
se eximir, se é possível, de trans- 
gredir as leis de Deus e da Igreja, 
e devem estar dispostos a cum- 
pri-las quando puderem, 

Obedecer em tudo de um mo- 
do cristão e meritório. Obedecer 
por temor de castigo, é obedecer 
como escravo; obedecer porque 
apraz, é tazer sua própria vonta- 
de; obedecer para cortejar e obter 
alguma preferência, é interesse, 
ambição, inveja; obedecer mur- 
murando ou com secreto despei- 
to, é resistir interiormente à auto- 
ridade enquanto se submetem a 
ela na aparência. Para obedecer 
verdadeiramente é preciso execu- 
tar logo e com alegria as ordens, 
que se recebe; para obedecer 

Fizeram anos: 

No último dia 21 completou 
mais um aniversário natalício o 
nosso assinante sr. Francisco Au- 
gusto da Silva, estimado foguei- 
ro da marinha mercante, que na 
quarta-feira embarcou de avião 
para a América do Norte afim de 
fazer parte da tripulação dum 
importante navio que breve che- 
gará a Lisboa, 

Boa viagem e felicidades é o 
que lhe desejamos. 

Fazem anos: 

Amanhã, dia 24, a menina 
Amália Dias de Oliveira, que 
colhe 19 floridas primaveras, filha 
do sr. António Gonçalves de 
Oliveira e de sua esposa sr.” D. 
Vitória Dias de Oliveira, de Au- 
geja e benquistos industriais de 
padaria em Lisboa; e o interes- 
sante Carlos Vicente França Mar- 
ques Mendes, completa 5 anitos, 
filhinho do sr. Carlos Mendes e 
de sua esposa sr.º D, Maria Luiza 
Marques Mendes, estimados co- 
níerciantes de Aveiro. 
—No dia 25, o sr, Aleixo de 

Oliveira Sousa, 27 anos, de Es- 
gueira e estimado caixeiro de 
padaria em Sacavém; e o sr. Ma- 
núel Filipe Junior, 24 anos, ser- 
ralheiro mecânico, filho do sr. 
Manuel Filipe e de sua esposa 
sr* D. Olinda Marques, bons 
proprietários de Aveiro, 
—Em 27, o sr. António Gon- 

Galves Amaro, de Cacia; ea sr.* 
D. Emília Nunes de Sousa, 24 
anos, filha do sr. Policarpo Nu- 
nes de Sousa, de Angeja e resi- 
dentes em Lisboa. 

t —Em 28, 0 sr. Manuel Nunes 

  

Garteira Elegante 

  

ECOS DE CACIAA 

  

quim Cândido Franco, por na- 
quele dia ter completado 54 anos 
de idade. Assistiram cerca de 40 
convivas e foram-lhe dedicados 
amistosos brindes a desejar-lhe 
muitas felicidades. 

Durante o repasto recebeu inú- 
meros telegramas e cartas de 
felicitação. 

—Já no dia 23 de Setembro 
P.p., em comemoração do seu 
28.º aniversário, o nosso amigo 
e assinante sr. Manuel Maria Ro- 
drigues Vieira, natural de Cacfa 
e activo industrial de padaria em 
Picassinos (Marinha Grande), ofe- 
receu aos seus numerosos amigos 
daquela localidade um jantar na 
esplanada do Café 1.º de Maio, 
que decorreu na maior confra- 
ternização entre todos gs convi- 
dados. Foram levantados vários 
brindes pelas felicidades do ani- 
versariante, usando da palavra, 
entre outros, o sr, António Agos-! 
tinho, conceituado comerciante 
local, que se referiu às qualida- 
des de trabalho do aniversariante, 

Seguiram num passeio de auto- 
'móvel até à linda praia de S. 
Pedro de Muel, daonde regres- 
|saram já tarde, em grande ani- 
mação, para o que contribuiram 

'os srs. João Alexandre, Henrique 
“Alexandre, Laurindo D. Terezo 
e Laurindo P, Alexandre. 

Daqui mais uma vez felicita- 
mos o amigo Manuel Maria. 

| CASAMENTOS 
Já no passado dia 5 de Setem- 

bro, realizou se, na Igreja de 
Santa Engrácia, em Lisboa, o 
enlace matrimonial do nosso pre- 

  
  

  

      

      

  
  

Desfazer-me na luz do 

Ou até como chuviscos 

Ser qualquer coisa em 

  

Da Torre da Saudade 

Angeja, Outubro de 1948 

Como nuvem nas brisas dum verão; 
Transformar-me na voz do teu cantar 
E ir pelo ceu além feito canção; 

Ser parte do sorriso que em teu rosto 
Põe o frescor alegre das auroras; 

Ser a água das lágrimas que choras; 

Ser o teu coração, teu pensamento, 
Ser teu suspiro solto num momento, 

P'ra nunca mais "star longe e não sofrer 
E a ti ligado, Amor, então descer 

teu olhar 

num sol-posto 

é, dentro de tl, 

  

  

  

  

trial de padaria no Entroncamen- 
to, e a sua tia paterna menina 
Repecínia da Glória Gonçalves 
Andias dos Reis, de Aveiro, 

No prédio dos avós maternos 
do recém-baptizado, nosso bom 
amigo e assinante sr. Manuel 
Albino Pereira Felix e sua esposa 
sr.* D, Ana Rosa Rodrigues Felix, 
na Quinta, foi servido um jantar 
de confraternização familiar, que 
decorreu intimamente. 

Estes nossos estimados conter- 
râneos, benquistos industriais de 
padaria em Alhandra, ainda se 
encontram na Quintã, O sr. Ma-| 
nuel Albino já regressou da sua 
costumada cura de águas de Mel- 
gaço e sua esposa sofreu a am- 
putação do dedo anelar da mão 
direita por motivo de uma in- 

  

  

  cristâmente, um filho deve ver a de Carvalho, 53 anos, de Angeja 
Deus na pessoa de seu pai e mãe € conceituado industrial de pada- 
e fizer a sua vontade não por fia em Lisboa; e a'sr.º D. Raquel 
um sentimento puramente natu-, Baptista de Oliveira, que com- 
ral mas como obedecendo ao Pleta 34 aniversários e é filha do 
mesmo Deus que o ordena, Fe-,Sf. Capitão Celestino Baptista da Serromefálica rei É E lizes os filhos obedientes que se Silva, natural de Cacía e residen- 
esmeram em fazer tudo o que 
pode ser agradável a seus pais e 
mães, que mostram no rosto o 
prazer que têm no coração quan- 
d> cumprem o dever da obe- 
diência, porque são estimados de 
Deus e dos homens. Desgraça- 
dos, porém, dos que só obedecem 
de má vontade e murmurando, 
que cansam a paciência dos seus 
pais e mães, que se queixam que 
os obrigam a fazer tudo quando 
seus irmãos e irmãs nada fazem, 
que obedecem, enfim, tão contra 
vontade que seus pais e mães 
antes querem fazer as cnisas que 
aandar-lhas. Desgraçados ainda 
mais dos que, desprezando a 
atitoridade de seus pais e mães, 
escolhem um estado contra a 
justa vontade deles ou não cum- 
prem seus testamentos porque 
serão punidos nesta vida ou na 
outra. 

Todos os filhos, seja qual for 
sui idade, devem amar seus pais, 
e mães. A natureza e o reconhe-: 
cimento lho ordenam; devem res- 
psitá-los. Todas as leis divinas e 
humanas o exigem e devem obe- 
decer-lhes. A razão o pede e a 
religião o manda. Devem socor- 
sê los nas suas necessidades espi-| 
rituais e corporais. E” a quarta! 
obrigação que a natureza e à re.| 
lígião, a justiça, a caridade e as. 
leis lhes impõem. Não achais 
gravada no íntimo do coração tão 
grande verdade? Não a vedes 
praticada pelos povos ainda mais: 
bárbiros? Não têm as próprias 
feras dado tocantes exemplos 
disso? Será preciso, sobretudo, 
prová-lo a cristãos que até devem 
amar seus próprios inimigos, 
fazer Dem aos que lhes fazem 
mal, orar pelos que os perseguem mãe». Temei estas maldições que! 

como já se estendem às vezes até além do, e caluniam? Os filhos, 
disse, devem socorrer seus pais 
em todas as suas necessidades, 
Devem orzr por eles, procurar» 
«lhes os socorros da relígião, 
fazer pelo descanso da sua alma, 
Se são pobres e incapazes, devem 
sustentá-los; se são doentes, cha-! 
mar vs médicos e ministrar-lhes 
os remédios necessários, Não 
farão com isto se não o que eles 

tes em Coimbra, 
— E em 29, o sr. Manuel Si- 

imões Pereira, 32 anos, concei- 
| tuado industrial de padaria na 
Louzã e filho do sr. João Simões | 
Pereira e de sua esposa sr.º Ma- 
ria Amália da Silva Pereira, bons | 
proprietários da Agra de Cacia; 
e o menino José Manuel Rodri- ; 
gues Corujo, 9 anos, residente , 
no Entroncamento com seu tio, 
sr. professor José Francisco Co-! 
rujo, filho do saudoso cunhado 
do nosso director que se cha- 
mou Manuel Francisco Corujo e! 
da sr.* Vitória Rodrigues da Sile 
va, residente em Algés. 

Felicitamos os aniversariantes. 

Armazém de Ferro - Aço - Ferragens 
NAS SEE TT ATENA DORES CEE TETE SED TST ESSO TS 

FERRAMENTAS E DIVERSOS ARTIGOS PARA 
A INDÚSTRIA (ALFAIAS AGRÍCOLAS) 

(a abrir brevemente) 

Rua José Luciano de Castro, 2 
(Junto à passagem de nivel) 

Did a AVEIRO meme 

  

  

  

zado assinante sr. Fernando Es- 
teves Lourenço, filho do indus- 
trial sr. Filipe Lourenço e de sua 
esposa sr.” D. Albertina Esteves 
Lourenço, esta natural de An- 
geja; com a gentil menina Maria 
Helena Mendes Tudela. 

Apadrinharam o acto, pelo noi- 
vo, o sr. Eng. Fernando Louren- 
ço easr.º D. Maria de Lourdes VILEGIATURAS 
Lourenço, e pela noiva, o sr. DER e ana 
Prot. Armando Gil Ramos ea| Estãoa retirar as últimas fa- 
sr.º D. Julieta Botto Gil Ramos, | uílias que na nossa terra goza- 

A cerimónia assistiram, além fam a época calmosa. a 
a “das pessoas de família, muitas De Cacía ausentaram-se mais : 

gem ao sr. Lima e sua esposa sr! a ccoas das relações dos noivos,| Para a Fóz do Douro (Porto), D. Edwiges da Fonseca Lima, 'cengo depois, servido em casa 0 sr. Armindo Nogueira da Silva, 
desejando-lhes muitas felicidades. | q. pais do noivo, um finíssimo Sua esposa sr. D. Maria Augusta — Também no dia 12 pretérito: «copo de água» que serviu para | Simões Duarte e sua filha menina 
foi oferecido um banquete no elogiarem as qualidades do | Deolinda Simões Nogueira; 
Restaurante X, de Lisboa, 20 oyo casal e lhe desejarem as! para Lisboa a mademoiselle nosso prestigioso amigo sr. Joa-! acres felicidades, através dos Maria Tereza Nunes da Silva Mo- 
ALOE SENSO am | numerosos brindes erguidos, Feira de Almeida, nêtinha do ilus- : «Ecos de Cacíar não pode dei- tre caciense sr. Conselheiro Dr, 

Mas infelizmente quan- xar também de enviar ao novo | Manuel Nunes da Silva. 
tos filhos bárbaros faltam a estes casal as suas felicitações e os vo- PARA A TORREIRA 
deveres? «Quão infames são, diz tos de uma vida inteiramente Ê ; j o Senhor, os que não socorrem preenchida por uma felicidade! Com sua filha Maria José e seu pai na necessidade e quão completa. seu netinho Necas, encontra-se 

| na Torreira a passar umas sema- it ue não cuidam de 
A E carne eps BAPTIZADOS nas o nosso director sr. José 

| Marques Damião, onde pode afligem seu pai e fazem fugir sua 

feeção causada pela mordidela 
de uma mosca, a cuja doente já 
nos referimos há semanas, 

ESTADAS 

Encontra-se em Cacía a passar 
umas semanas o nosso assinante 
sr. Jaime Augusto de Oliveira, 
pauificador, em Alcobaça. 

* 

FESTAS DE ANOS 

Na sua casa de Lisboa, festejou 
na última terça-feira o seu ani- 
versário natalício o nosso querido 
amigo e colaborador sr. Alexan- 
dre Lima, oferecendo um lauto 
jantar a alguns dos seus amigós. | 
Ao «champagner, levantaram-se 
amistosos brindes de homena- 

  

  
fizeram. 

  

Já no dia 29 de Agosto Babi 

túmulo. Honrai vossos pais e 
mães enquanto vivos e orai por 
eles quando mortos.. O Senhor 
vos recompensará dando-vos ago- 
ra uma ditosa existência e depois 
uma eterna felicidade no céu. 

Fim do 15.º Sermão 

Um caciense alfacinha. 

(Continúa) 

recebeu as águas do baptismo 
'na igreja de Cacía 0 primogénito 
“filhinho do nosso amigo sr. Jaime 
idos Reis Vinagre e de sua esposa 
:D. Maria de Lourdes Rodrigues 

| Pereira dos Reis, da Quinta. 
Do neófito, que recebeu o no- 

me de Manuel Salvador Pereira 
idos Reis, foram padrinhos o seu 
| primo materno sr. Amilcar Si- 
'mões de Pinho, laborioso indus-   

atender todos os nossos preza- 
dos assinantes, 

NA REDACÇÃO 

No seu automóvel veio cum- 
primentar-nos a nossa redacção 
o st. António Nunes Teixeira, 
benquisto industrial de padaria 
nas Caldas da Raínha, que em 
Cacía esteve no domingo de visi- 
ta aos seus é vinha acompanhado 
de sua esposa sr.* D, Maria Si- 

  
  

  

  

onde caí!... 

SELO. 

Camada mamamanama. mama 

PORTO 

VELHO 
e 

AINHA SANTA MENA ANTA 
EM TODA 
A PARTE 

Vida Alegre 

«Marialvas da Sén 

í 

         

  

  

Em alegre passeio, visitou, no passa- 
do dia 10 do corrente mês, a pitoresca 
vila do Cartaxo o Grupo Excursionista 
«Os Marialvas da Sé», de Lisboa. Após 
um almoço de confraternização no Res- 
taurante «lrmãos Unidos», os «Marialvas 
da Sé» foram até Vila Chã de Ourique, 

“aonde, na'adega do sr, José Cunha Na- 
cleto Júnior, estimado viticultor e co- 

imerciante em Lisboa, foram recebidos 
(pelo sen filho sr. Manuel Cunha Ana- 
cleto, que ofereceu um abundante «copo 

| de bom nectar». Pronunciaram brindes 
os srs. José Maria Marques e Eurico Pin- 
to Mateus, e o sr. Anibal Cruz leu uma 
poesia da sua autoria. 

Grupo nHaja Saúdew 

Está marcada para O dia 7 de Novem- 
bro a festa da inauguração do quadro 
de honra do Grupo «Haja Saúde», com 

Isede na rua Infante D. Henrique, em 
'Lisbua, Haverá sessão solene e um lan- 

| che aos associados. 

  

mões Teixeira e de seu sogro sr. 
'José Simões Carrelo, estimado 
proprietário de Cacía, 

— Também no seu automóvel, 
conduzido por sua galante filha 
Lídia da Cruz Larangeira, veio 
apresentar-nos cumprimentos de 
despedida, pagando a sua assina- 
tura, O nosso amigo e assinante 
sr. António Nunes da Silva La- 
rangeira, conceituado industrial 
de padaria no Barreiro, que pas- 
saram a época calmosa na sua 
vivenda de Frossos, Eram acom- 
panhados: do outro nosso assi- 
nante daquela vizinha freguesia 
sr, Arménio Soares de Pinho, 
funcionário do Banco Nacional 
Ultramarino em Aveiro, e da mãe 
deste sr.* D. Rosa Pinho Brandão, 

à — Na sua moto e acompanha. 
do do sr. José Alves de Oliveira, 
empregado do «Café Chic, de 
Aveiro, esteve na nossa redacção 
o sr. J. Pereira da Silva, sócio 
do novo estabelecimento aFerro- 
metálica», daquela cidade, do 
qual publicamos hoje um anún- 
cio nesta página. 

— Estiveram na nossa redacção 
mais os seguintes amigos do 
«Ecus» srs. Sérgio de Oliveira 
Ramos, do Cabeço de Cacfa; Jai- 
me dos Reis Vinagre e sua es» 
posa D. Maria de Lourdes Ro- 
drigues Pereira dos Reis, que 
pagaram a assinatura de seu sos 
gro e pai respectivamente sr. 
Manuel Albino Pereira Felix, da 
Quinta; António Marques da Cu- 
nha, de Cacta; António Marques 
da Silva, de Taboeira; Mário da 
Silva Coito, de Sarrazola; e Fer- 
nando Augusto de Oliveira, de 
Cacía. 

A todos, apresentamos os nos- 
sos sinceros agradecimentos, 

e
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De Angeja 
Eduardo Dias Capela 

A bordo do paquete «Nova 
Lisbon», seguiu para Lourenço 
Murques no dia 12 do corrente, | 
acompanhado de sua ex.Tº esposa 
er.* D. Sofia de Almeida Capela, 
o sr. Edunrdo Dias Capela, o 
grande benemérito a quem An- 
geja deve, bem como no nosso 
conterrâneo Manuel Martins de 
Azevedo, o mais belo gesto de 
assistência às crianças pobres da 
nossa terra, 

Eduardo Capela e Martins de 
Azevedo estão a dotar a «Creche 
Helena de Albuquerque Qua- 
dros» com um edifício esplendido, 
para sede própria. Permitirão à 
Direcção da Creche as possibili- 
dades da compra de terreno, 
sonstrução e equipamento com- 
pleto da ena sede, equipamento 
este constante de mobiliário, lou- 
qse, roupas, material médico, en- 
tim, nada falta para ser conside- 
rada uma exemplar instalação 
do género. Orça per quinhentos 
contos a oferta destes dois bene- 
méritos feita a Direcção da Cre- 
che para a realização desta obra 
de assistência infantil. 

Tem a Creche uma secção de 
ginco quartos com o fim exelusi- 

vo de assistência à maternidade 
pobre de Angeja. 

Não teve este nosso Amigo o 
prazer de assistir à inauguração 
do edifício, porque a necessidade 
de regressar a Lourenço Marque 
mão parmitiu tal, apesar dessa 
inauguração se aproximar, pois 
ae obras estão a ultimnrsee. 

Foi com saudades que o vimos 
partic e formulamos Os mais ar- 
«lentes votos para que tenha uma 
bon visgem—sS. 

* 

Futebol. — No jogo que o «an- 
geja Sport Club» foi efectuar a 
Vale Maior, com o «União Des- 
portivo Valemaiorense», jogando 
em terreno estranho, perdeu por 
4 à O, embora tivesse dominado 
em quase todo o tempo, 

Os locais adoptaram jogo duro, 
o que q nosso time não quiz com- 
bater à violência. 

— Volta a ficar adiada a deslo- 
cação do «Angejn Sport Club» a 
Albergaria-a-Velhn, para ali de- 
fronta: o Sporting local, não se 
sabendo agora para quando. 

Festa de anos. —No dia 19 do 
sorrente esteve em festa o lar da 
estimada comercianta da nossa 
praça sr* Gracinda Marques, por 
messe dia passarem as suas pri- 
maveras us euas gentis filhas 
Conceição Marques Vidinha, que 
colheu 32, e Dsolinda Marques 
Vidinha, completou 27, 

Motivo de grande alegria na- 
guela casa, por que estão ambas 
de parabéns no mesmo dia. 

E aí vão as nossas felicitações. 
Partidas e chegadas. — Pura 

Loanda (Africa Ocidental Portu- 
guesa), partiu no paquete «Nova 
Lisboa», no din 12 do corrente, o 

mosso amigo sr. Arlindo Dias Ca- 
pela, que se despediu de nós num 
abraço sineero. Desejumos-lhe 
bon v'ngem e mnitas felicidades. 

—Chegou de Lisboa há dias o 
ar. Arménio Rodrigues, que aqui 
vem passar um mês, 

— Encontra-se aqui a passar 
mma semana o sr. Antônio No- 

gueira da Silva, benquisto indus- 
trial do padaria em Vila Fragen 
de Xwa.—C. 

  

A casa que, no gérero, 

Telefon 

A Filha de V, Ex.º vai casar? 
Peça orçamento para o copo de água à 

Pastelaria “A CARIOCA, LL.” 
serve com pleno agrado. 

Rua do Sacramento, 54 (a Alcântara) — LISBOA 
60075 e 

  

Secção dos 

Bombeiros de Cacia 

Correspondendo ao apelo lan- 
çado a todos os cacienses, come- 
çaram já a afluir à Secção dos 
Bombeiros de Cacía os primeiros 
donativos destinados a custear a 
compra de novo imaterial e a 
ocorrer a outras despesas. Não 
só aqueles que já contribuiram 
com a sua dádiva, como também 
aos que prometeram entregar a 
sua quota parte, e ainda a todos 
os que têm abertas à subscrição 
as suas listas, muito agradece a 
Comissão pelo bom acolhimento 
e colaboração dispensados. 

Conforme consta da circular 
enviada, vai dar-se a conhecer 
semanalmente, a todo o público, 
por intermédio deste semanário, 
a lista de todos os subscritores 
e respectivas contribuições. Eis 
a primeira: 

António Dias Pereira 
João S. Costa Júnior 200800 
António A. P. Perfeito 30800 
Sérgio de Oliveira Ramos 30800 
Henrique Nunes da Silva 30800 
Armando E, Dias Pereira 50800 

  
5.000800 

João Gonçalves Faria 200800 
António G. Teixeira 100800 

A transportar 5.640800 

Além dos contribuintes cons: 
tantes da presente lista, alguns 
há que mandaram contar com o 
seu óbulo, não tendo sido possí- 
vel, até à data proceder à co- 

tidas. São eles, além de outros 
residentes na freguesia, os srs. 
Manuel Araújo, da Vila da Feira 

missão fica muito grato. 

Cluh Recreio Gaciense 
Amanhã, dia 24, pelas 21 horas 

BAILE 

abrilhantado pela esplendida 
«Orquestra Nauta» 

de Aveiro. 

  

  

S. Simão 
Foi efectuado o peditório na 

Quinta e em Cacía para as festas 

a : i Í brança das importâncias prome- 

e Joaquim “Gonçalves Gato, da: 
Figueira da Foz, aos quais a Co-' 

$ A 
fo; o NYTUGIAS LOGA! 

Espírito Santo 

Está constituida a numerosa comissão 
para a realização das festas ao Divino 
Espirito Santo no próximo ano, compos- 
ta de quase todos os industriais de Cacía. 
Só no próximo número publicaremos os 
seus nomes. 

Os membros da mesma comissão, aqui 
residentes, iniciam amanhã, dia 24, O 
peditório nesta freguesia. 

Pelos vistos, as festas atingirão a gran- 
diosidade a que airda nenhuma festa da 
região ainda chegon. 

* 

Cinema 

Na segunda-feira for exibido no Club 
Recreio Caciense o filme “Rainha San- 
ta”, que muito agradou. 

  

Da Póvoa e Paço 
Anos. —No sábado dia 23, come 

pleta 15 primaveras a menina 
Maria da Luz da- Cunha Ramos, 
filha do sr. João Simôss Ramos 
e de sua esposa sr? Maria da 
Glórin da Cunha Barbosa, bons 
proprietários da Póvoa, 

—'Também colhe 19 primave- 
rag, no dia 27, a outra gentil me- 
nina Maria da Luz Lourenço, h- 
lha da er.* Joana da Silva Lou- 
reuço, proprietárias da Gândara, 
—No mesmo dia faz 31 anos 

(o 81. Juão Ruela de Oliveira, co- 
; merciante da Póvoa. 

Felicitanios os aniversariantes, 
De visita. — Esteve uns dias na 

Póvoa, de visita a sua família, o 
ker. Adelino Marques Tavares, 
"empregado de pudaria em S. 
| Pedio do Esteril, 
Doente. — Tom estado doente 

a sr. Florisbela da Cruz dos San- 
tos, esposa do sr. Nuno Nunes 
Branquinho, moradores no Vero. 

Um pronto restabelecimento é 
o que lhe desejamos. 

Para a praia — Seguivam para 
a praia da Torveira as sr.“* Maria 
da Maia Lonrenço, esposa do er. 
Manuel António Lourenço, e sua 
filha Maria Lourenço; Prazeres 
Duarte Gamelas, esposa do ar. 
Armando Marques Diniz; e Maria 
Angélica de Jesus, esposa do sr. 
Joaquim da Silva Extanqueiro, e 
sua sobrinha Maria da Silva Jo- 
tónimo, que vão estar ali umas 

| semanas, 
Arraial —No dia Bl 

  

  

  
do cor- 

De Esgueira 
Os Galitos de Aveiro. — Foram 

“mais uma vez alvos de uma im- 
ponente recepção à sua chegada 

'n Aveiro, na segunda-feira, quan- 
“do regressavam de Lieboa, onde 
foram também homenageados 
[com um banquete, pelo motivo 
|de mais uma das suas grandes 
vitórias para o seu Club, para 
Aveiro e para Portugal, pois pela 
quinta vez tomaram parte nos 

campeonatos ibéricos de remo em 
Barcelona (Espanha), triunfando 
gloriosamente. Mais uma vez fi- 
enaram campeões ibéricos em bar- 

| 

| cos de8e de 4, Aos valorosos' 
jremadores, que tanto nos têm 
[honrado,foi-lhas prestada a recep- 
[ção de que tanto são merecedo- 
ires, tendo comparecido no largo 
da estação grande multidão de! 
povo, bandas de música, agre- 
miações locais e as duas corpo- 
rações de bombeiros, em enjas 
viaturas os remadores foram 
transportados triunfalmente num 
extenso cortejo, para os Paços 
do Concelho, onde lhes foram 
dadas saudações de bons vindas 
pelo Sr. Presidente-do Município, 
Dr. Alvaro Sampaio, tendo em 
seguida falado diversos oradores 
que puseram em destaque as ex- 
celentes qualidades dos vitoriosos 
remadores Aveirenses. 
Relatório. — Recebemos o da 

Caixa Escolar da Escola Mascu- 
lina ds Esgueira, referente no 
ano de 1947/48. Esta instituição 
de beneficência, moetra bem cla- 

    

Voltamos âmanhã à co- 
brança em Cacia, Vilari- 

nho e Póvoa e Paço. 
  

De Taboeira 
| Baptizados.—No domingo, foi 
baptizada na igreja de Esgueira 
uma filha do sr. Cipriano Rodri- 
gues da Silva e de sua esposa sr.* 
Solidade Simões dos Aidos. 

A neófita recebeu o nome de 
Beuilde Simões da Silva e foram 
seus padrinhos a sr,* Benilde Si- 
mões dos Aidos, lia da neófita, e 
o sr. José Simões Correia. 

— Também no mesmo dia e no 
referido templo leve lugar o bapti- 
zado de uma filha do sr. José Ro- 
drigues Cortez e de sua esposa sr.* 
Delmira Rodrigues Pereira. 

Foi-lhe dado o nome de Isaura 
Rodrigues Cortez, sendo seus pa- 
drinhos o sr. Engenheiro Armindo 
Pereira Dias e sua dedicada esposa, 

Nas residências dos pais dos 
recém-baplizados foram servidos 
jantares de confraternização, que 
decorreram chetos de alegria. 

Anos.— Fez 43 anos no domingo 
o sr. Marcelino da Silva Pinho, 
pai do sr. João Ribeiro Pinho, 

—Já no sábado, dia 16, tinha 
celebrado 16 anos o amigo João 
Marques Carvalhal, filho do sr. 
João Domingos Carvalhal e de sua 
esposa sr.” Maria José Marques 
Baptista, lavradores deste lugar. 
—E no dia 27 completa 27 pri- 

maveras a menina Maria Rita Ro- 
drigues Ferreira. 

  

ramente o ses interesse em pro-! Felicilamos os aniversariantes, 
porcionar as crianças mais pobres;  Estadas. —Eslá aqui desde o 
momentos de grande alegria, dis- Último domingo o sr. António Dias 
tribuindo-lhes pela ocasião das 
festas do Natal e Ano Novo di- 

res e ninda organizando passeios 
para assim as crianças darem 

largas à gua grande alegria, como 
sucedeu esto ano, conforme re- 
latamos, pois foram dar um in- 
tereseante passeio no Bussaco, 

Curia, ete. Louvamos, pois, os 
seus professores e quantos con- 
tribusm para tão simpática obra 
social. Nus auas contas acusa UM 

suldo pura 1948/49 de 4123857. 
  

  

De Sarrazola 
Falecimento — Em Lisboa, no 

Bairro S «lazar, fileceu no dia-l4 
do corrente a sr.* Justina Nunes 
da Silva, de 23 anos, esposa do 
sr. Manuel da Custa Silva, funcio- 
nário público daquela cidade. Era 
filha do sr, Manuel da Silva Coito 
e da sr.* Emilia Nunes Valente, 
aqui residentes, e deixa na orfan- 
dade duas filhinhas de tenra idade, 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte para o cemitério da Ajuda, 

  
versos vestuários, artigos escola-! 

de S. Simão, da Quintã do Lou- rente deve ter lugar o arraial das 

reiro, que pelo seu êxito permite | Almas do Arenl, na Póvon. Pre- 
a realização dos festejos no dia, para-so uma boa festa, da qual 
31 do corrente com missa, ser- é juiz o sr. autélio Mutques Mi- 
mão, procissão e arraial abrilhan- rauda—O, 
tado por uma banda de música 
já em contrato, 

Pêsames aos doridos, 
Regresso — Regressou de Lis- 

bva, onde esteve duas semanas 
em tratamento, vindo com sensí- 
veis melhoras, o sr João Dias da 
Fouseca, proprietário de barbearia, 

lalfaialaria e da agência funerária 
deste lugar. 

Cumprimentamo-lo e desejimos 
um breve restabelecimento. — €, 

  

  

De Hrossos 

Obras do cais. Embora deva-, 
gar. as obras do cais da ribeira 
da Boca do Carreiro vão já muito 
adiantadas. Sobre o nasunto e da, 
ouca vontade da ajuda do nosso | E Gini Ali 

O aid O aan brevemente. . armácia tança 

Retiradas. — No seu automóvel, | Serviço permanente 
conduzida por sua filhi menina Praça da Rêpública = ANGEJA 

Lídia da Cruz Larangeita, parti-l e f 
ram para o Barreiro no dia 20 do | Esta farmácia está apla a for- 
corrente o nosso conterrâneo er, necer todas as especialidades far- 
Antônio Nunes da Silva. Laran- maceulicas, com o novo preço, 

geira, sua esposa sr.“ D. Deolinda reduzido de 109/,. Chama para 

Se precisa «oculos, não! 
hesite. Procure a 

Ourivesaria Vilar 
Rua de José Estêvão, 59 

(Junto ao Quartel da Guarda Rêpublicana) 
AVEIRO 

Tem para todos os preços. 
Oficina de reparações. 

| Não esqueça que é a casa de 
óptica mais antiga de Aveiro. 

  

    
  

Distinção máxima em 

objectos de 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 78 — AVEIRO 

Larangeira e aquela sua filha, isso a atenção dos seus ciientes. 

que aqui passaram a época cal-| 

Ferreira, empregado de padaria 
na Costa da Caparica, 

— Vindos de Paiões, estão aqui 
o sr, Jaime da Costa Vieira e sua 
esposa sr.* Risa de Oliveira Bra- 
zete, genro e filha do sr, João dos 
Santos Brazete. 

Retiradas.—Para Lisboa [ui re- 
tomar o seu lugar na panificação 
o sr. Manuel Marques da Silva. 

—Depois de terem passado uns 
dias nesta sua e nossa terra, reti- 
raram-se para Lisboa o sr. Enge- 
nheiro Armindo Pereira Dias e sua 
exiremosa esposa, 

— Seguiram para a praia da 
Costa Nova na terça feira os srs. 
Manuel Marques Nunes e An óuio 
Gonçalves, a sr.” Vitória Rodrigues 

| Baptista, esposa do sr. António 
Marques Nuues, e a menina Luiza 
Marques Riso, que vão estar umas 
semanas em repouso. 

Para hospitais. — No domingo 
seguiu para Lisboa, indo sujeitar- 
-se a uma melindrosa operação, 
dando entrada no Hospital de Pa- 
lhavã, a sr.* Ascenção de Oliveira 
Calafate, esposa do sr. Luís Ber- 
nardino, mais conhecido por Luís 
Pauro. 

— Encontra-se internado no hos- 

pital de Aveiro, para tratamento 
de uma perna, o sr. João de Oli- 
veira, antigo zelador da Quinta de 
Taboeira. 

Deus seja com os doentes. 
Visitas. — Visitaram suas famí. 

lias no sábado e domingo os assi- 
nantes deste jornal srs. Mário e 
José Marques Carvalhal, João Ri- 
beiro de Pinho e Carmindo Mar- 
ques dos Santos, panificadores em 
Vila Nova de Gaia. —C. 

Vende-se 
Uma praia de arroz nos Sai- 

nhentos, limite de Angeja. 
Informa esta redacção. 

  

  31) 
  

mosa e são bonquistos industriais | 
de padaria naquela vila, 

—Seguiram novamente para o | 
Cenrá (Brasil) no avião do passa- | 
do dia 19, o er, Samuel Rodrigues | 
da Silva, sua esposa é filhinha e 
seu sogro sr. Figueiredo e filhas, 
importantes industriais de pada- 
ria naquela cidade brasileira, que 
aqui se encontravam há 8 meses. 

Bon vingetu e muitas felicida- 
des.—C. 

  
automóveis 

ourivesaria 

Matias & Irmão, Ld.º 

  

Consultem Jo 
Verdemilho 

"o 
AV   à 

de aluguer 
para todo o País 
ao quilômetro e à hora 

CARROS MODERNOS 
A" ESCOLHA 

Neves 
EIKRO Telet. 83



BE,ILI TI: 
Cera para soalhos e móveis 

Desiufsclante - higiénico antiparasila 

Contem 10% de D.D.T. 
Elimina MOSCAS, MOSQUITOS, 
PERCEVEJOS, BARATAS, ETC. 

BR LT 
Pomada e creme em todas as cores para calçado. 
Não contém ácidos, não corroi, tinge e dá brilho 

SR E lato 
Marca Registada 

A' VENDA NAS BOAS CASAS 

Distribuidor: A. O, SOUSA 

Praça da Liberdade, 128- 4.º — PORTO 
Telef. 23246 

  

       
Bicicletas 

1.330300 

  

e 
à THelios 

   
  

Furia ge A Raleigh 1.990800 

4 Ç ' f PEÇAM NOVAS TABELAS 
ES A caro ) 

N Er 
R, do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — 'Telel. 2/027 

| Armando Crespo & ºC. 

  

ECONOMICA,, 
Vasco de Pinho 

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 
Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc. 

de:- 

  

Executa todos os lrabalhos de marcenaria e polimento 

Restaurações em Móveis antigos e modernos 

Rua Combatentes da Grande Guerra, 45, 24-26 

AVEIRO | === 

  

EA tudo PET; 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou, A comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
giada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
Jencia para todos os casos de eczema humido ou 
seco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A? venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Eeta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em enixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem» 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 
parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo Telefone n.º 304-—-ESGUEIRA 

  

Oficina de Fogo de artifício 
de — José Soares Calçado (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 
ficos fogos do ar, preso, aquático e lipo japonez, etc, etc. 

EC Us TDR GACAN 

  

Escaravelho e Traça ou Borboleta da Batata -- Bichado da Fruta 
Lagartas das Hortas e do Milho -- Moscas e | 

Todos os Insectos e Lagartas Roedoras das Culturas 

APLIQUE e So = PN e iu | 
Insecticida DDT - GEIGY não venenoso para pessoas e animais 

A? venda no comércio e nos Grémios da Lavoura. 

Pedir indicações ao concessionário : Carlos Cardoso 
Rua do Bonjardim, 551 — PORTO 

  

ARMAS 
FRANCOTTE, THEATE FRÉRES, 
DUMOULIN, WILLIAM POWELL, 

LIEGEOISE, F. N., ETC. 
COMPLETO SORTIDO DE ARTIGOS 

DE CAÇA E PESCA 

Antônio Barral & C:, LL.“ 
RUA FORMOSA, 390 — PORTO -— Telef. 23250 

(próximo à cancela Velha) 

Adega da baba 
MERCEARIA VINHOS PETISCOS 

Acaba de melhorar as suas inslalações 
para bem servir a sua numerosa clientela. 

== RECINTO COM MESAS 
Emissões da Fágis com auto - falante 

  

  

Os afamados vinhos de Paúla de Alenquer . 

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 
«LUIZINHA » j 

que toda a Lisboa aprecia como excelente água-pé 
e canta com a música do «Mato Grosso»; 

E's branca, tinta e madura 

«Luizinhas! «Luizinha»! 

O teu sabor não confundo 

«Luizinha»! «Luizinhas! 

por seres tão nobre, tão pura 

«Luizinha»! eLuizinha»! 

E's a melhor deste mundo 
sLuizinha»! eLuizinhaz) 

Telefone 23085 

Largo do Limoeiro, 9, 10 e 1! = LISBOA 

(Refrain) 

Venha outra garrafa 
para a gente beber 
«luizinha» é nossa 
— copos a bater. 
Quanto mais bebemos 
Mais nos apetece, 
pois só não diz isto 
Quem não te conhece! 

  

Empresa Industrial de Tintas, 1.º: 

Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 
TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Quilherme M. Coelho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e ir 

1 

  

tipo-litográficos 

  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

TRUÇÃO DE FORNOS 
ep aunrare 

         
Antigocons- 

trutor de For- . 
nos dos me- 
lhores RR 
mas económi- 
cos e moder- ” 
nos. Executa * 
todos os ssus 
trabalhos com 
perfeição e so- 
lidez, tanto a 
dia como de 
empreitada. 
Também fornece ferragens para fornos, modifica 

fornos antigos para sistema nyoderno. 
Se quereis ficar bem servidos o com perfeição, pro- 

enrem sempre a antiga e acreditada casa de 

JOSE DIONISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

        
ES 

raia = 
ne 5 

  

IOD-6BOM- BOM 
Medicamento Depurativo 

Indicado no tratamento da Prisão de Ventre, Tensão 
Arterial, Tonturas, Reumatismo, Linfatismo e Obesidade. 

FARMACIA LEALDADE 
Rua do Olival, 228 l 

Depósito: BRASIL FLORA, LD.* 
Rossio, 93 - 1.º = LISBOA 
  

Alípio Monteiro 

  

ALFAIATE 

EXECUTA com per- | 
feição todos os traba- | 
lhos da especialidade | 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) l 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

Manuel Simões Aires 
Bastos - QUINTA NOVA 

Fabricante de charruas de ferro, debulhadoras, moínhos 
e erguedores de milho de todos os sistemas, 

MOTORES ELÉCTRICOS E DE EXPLOSÃO 
PARA REGA E DEBULHA 

Execução de todo o serviço de torno mecânico. 
  

Construção de Padarias 

MANUBL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA o 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
masseiras, taboleirce e o restante para padarias, 

Encarrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 
dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

| 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de ser 
ralharia, tais como: moinhos, de ágiia, vento 

e gado, carros volantes etc. ete, (311) 

FAT ARILAS 
Sempre que desejarem construir ou modificar 

cs vossos fornos, nos mais modernos sistemas, não Oo 
façam sem consnltar o construtor: MANUEL RODRI- 
GUES MIRANDA — ANADIA — que tem por divisa : 
«Bem servir e a preços módicos». 

  

  

Casa Vidinha = ANGEJA 
Tudo em louças, tecidos e miudezas. 

Preferiram tudo desta casa. 

  

Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria 

Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, Is.” 
AVEIRO 

  
  

ESGUEIRA (Areas) 

ORÇAMENTOS GRATIS 

A's Noivas 

Um ramo confeccionado no 
«Horto Esgueirense», 
é ter a certeza de um ramo 

com fino gosto, 

  

Não esqueçam; 

«Horto Esgueirenser 

Telef. 239=-Esgueira— AVEIRO 

ECA 

de:— 

  

Oficina de construções e reparações de bombas 

Peçam orçamentos 

Rua Conselheiro Queiroz == VERDEMILHO = AVEIRO 

CONSTRUTORA! 

ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

em anadeira e em tubos de Luzalite. 

Executam-se trabalhos para todo o País 
Trabalhos garantidos 

   


	223_1948_10_23_02_19_959_0001
	223_1948_10_23_02_19_959_0002
	223_1948_10_23_02_19_959_0003
	223_1948_10_23_02_19_959_0004

